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APRESENTAÇÃO

Um dos aforismos famosos do filósofo estóico romano Seneca é dizer que a pessoa 
quando ensina, aprende. De fato, a profunda relação entre ensinar e aprender é retomada, 
de tempos em tempos por diferentes pensadores de diversos países. 

Essa preocupação se dá justamente por que, enquanto seres humanos estamos 
envolvidos, a todo momento com as distintas dimensões de ensinar e aprender e 
com a produção de conhecimento como um todo. Pensar, refletir aprender, são ações 
essencialmente humanas, momentos de construção de todo um escopo de experiências 
coletivas e individuais. Ainda que não esteja presente na frase de Sêneca do começo 
deste texto, outra dimensão nessa relação de ensinar e aprender é o ato de pesquisar. 
Não podemos dizer que a pesquisa figura exatamente como  um “elemento oculto” do 
aforismo,  (ou seja, que não é citado, mas está presente). Ainda assim, não é incorreto 
dizer que o ato de pesquisar é um sustentáculo de todo e qualquer ensino. De fato, não 
há ensino sem pesquisa, e não há pesquisa sem divulgação do saber o que é, de certa 
maneira, ensino. 

A palavra pesquisa tem estado muito presente do nosso senso comum, nossa vida 
cotidiana, uma pesquisa pode envolver tanto a busca por menores preços, ou informações 
concretas para a tomada de uma decisão cotidiana qualquer, como também pode se 
referir a raciocínios e processos complexos e controlados em procedimentos substanciais 
de produção do conhecimento. Um modo de vida. Em comum, ambos os significados tem 
o fato de que a pesquisa é um elemento fundante da experiencia humana. Na área de 
ciências humanas, as investigações feitas , como é da própria natureza da área, sempre 
existe um amálgama bastante presente entre pesquisa, seus métodos e paradigmas e o 
ensino. Neste sentido temos assistido, no século XXI uma mudança significativa. Se a 
sociedade muda e novas são suas demandas, aspirações e necessidades, muda também o 
entendimento dos diferentes fenômenos sociais e as exigências inerentes ao seu processo 
de ensino. Assim, no mundo em que vivemos com o crescimento do espaço ocupado pelo 
ambiente virtual, as demandas de conhecimento e do mercado de trabalho da atualidade, 
balizam mudanças constantes que visam entender esse movimento ininterrupto, suas 
transformações e tendências.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões.

Boa leitura!
Denise Pereira

Janaína de Paula do E. Santo
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RESUMO: O presente artigo tem como objetivo 
analisar as implicações de uma graduanda/
pesquisadora do curso de Psicologia, além da 
influência das instituições, a fim de propiciar 
o reconhecimento e a compreensão das 
motivações que influenciaram a escolha do seu 
objeto de pesquisa. Através da reflexão sobre 
o “conceito de implicação”, conforme o recurso 
teórico metodológico da Análise Institucional, 
analisa-se os fatores da/na pesquisadora 
(personalidade, histórico de vida, opiniões, 
valores, crenças e visão de mundo) que 
possam de alguma maneira sugestionar sua 

prática/postura frente a pesquisa. Sendo assim, 
por meio deste, pretende-se demonstrar a 
importância em reconhecer alguns fenômenos 
que interferem na construção do pesquisador 
e de sua produção acadêmica. Ressalta-se 
que para a Análise Institucional, não existe 
neutralidade na relação entre objeto de pesquisa 
e pesquisador, portanto é necessário considerar/
valorizar este envolvimento, colocando-o em 
análise, minimizando as possíveis dificuldades 
de percepção dos resultados da pesquisa e 
ampliando sua capacidade de crítica sobre o 
objeto e/ou campo pesquisado. Justifica-se 
assim, a importância da Análise Institucional, 
como metodologia, através da pertinência dos 
conceitos de instituição e implicação, sendo, 
portanto, uma contribuição relevante para a 
Acadêmia. 
PALAVRAS-CHAVE: Análise Institucional; 
Implicação; Pesquisa Acadêmica; Metodologia 
da Pesquisa; Pesquisador. 

THE CONSTRUCTION OF A RESEARCHER 

FROM ITS IMPLICATIONS AND INFLUENCE 

OF THE INSTITUTIONS: CONTRIBUTIONS 

OF THE INSTITUTIONAL ANALYSIS

ABSTRACT: This article has as objective to 
analyze the implications of a graduate student 
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/ researcher in the Psychology course, in addition to the influence of institutions, in order to 
promote the recognition and comprehension of the motivations that influenced the choice 
of her research object. Through reflection on the “concept of implication”, according to the 
theoretical methodological resource of Institutional Analysis, the factors of the researcher 
(personality, life history, opinions, values, beliefs and worldview) that may in some way be 
analyzed way to suggest your practice / attitude towards research. Therefore, it is intended to 
demonstrate the importance of recognizing some phenomena that interfere in the construction 
of the researcher and his academic work. It is noteworthy that for Institutional Analysis, there 
is no neutrality in the relationship between the research object and the researcher, therefore 
it is necessary to consider / value this involvement, placing it in analysis, minimizing the 
possible difficulties in perceiving the results of the research and expanding its capacity of 
criticism about the object and / or field researched. Thus, the importance of Institutional 
Analysis is justified, as a methodology, through the relevance of the concepts of institution 
and implication, being, therefore, a relevant contribution to the Academic.
KEYWORDS: Institutional Analysis; Implication; Academic research; Research methodology; 
Researcher.

1 |  INTRODUÇÃO

A Análise Institucional (AI) faz parte de uma das várias correntes institucionalistas, 
desenvolvida por René Lourau (1933-2000) e Georges Lapassade (1924-2008), “trata-
se, em princípio, de definir cada um dos termos e de estabelecer em que se modificou 
seu conteúdo” (LOURAU, 2004, p. 67). Seu objetivo fundamenta-se na compreensão 
dos contextos sociais através das posturas dos indivíduos pertencentes aos grupos. É 
composta por conceitos, tais como, instituição, transversalidade, analisador, implicação 
e sobreimplicação, entre outros. Esses, permitem que se concretizem uma análise das 
instituições nas quais se pretende atuar/pesquisar (L’ ABBATE, 2013).

Esse recurso teórico metodológico se constituiu a partir de várias disciplinas, se 
fundamentando sob reflexões sobre as instituições através do entrelaçamento de algumas 
correntes, tais como a filosofia do direito, o marxismo, a sociologia, a psicanálise e a 
psicossociologia (JESUS; PEZZATO; ABRAHÃO, 2013, LOURAU, 2004).

Saliente-se que instituição são normas sociais sim, que não atuam somente para o 
controle e regulação das condutas humanas. Pois, os indivíduos necessitam se relacionar 
com essas normas, a fim de aceitá-las ou não, visando prevenir o aniquilamento da coesão 
social. Por outro lado, devemos incluir nesse conceito, a maneira como os indivíduos 
se relacionam com esses atravessamentos, pois são essas normas que estruturam 
simbolicamente os indivíduos e os grupos aos quais eles pertencem (LOURAU, 2004). 
Daí, a importância de se analisar as instituições considerando as relações sociais reais.

No campo das ciências humanas, analisar nada mais é do que fragmentar um todo 
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para acessar as partes, incluindo a ideia de interpretação. Sendo assim, quando nas 
relações sociais tem-se algo velado ou não está instantaneamente aparente, a análise 
torna-se necessária para revelar os aspectos mais profundos dessa relação (LOURAU, 
2004).

Nesse sentido, Lourau (2004, p. 25) aponta que

a análise institucional propõe a descobrir [...] aqui a análise transforma-se em 
hermenêutica. Procede-se trazendo à luz o que está escondido e só se revela pela 
operação que consiste em estabelecer relações entre elementos aparentemente 
disjuntos. 

Na história da inserção da Psicologia no Brasil, se postulavam que os males dos 
sujeitos se justificavam pela suas subjetividades e históricos familiares. Esse fato, 
deixou resquícios e culminou em uma influência tanto na prática quanto na formação dos 
profissionais na área. O resultado são pesquisas fundamentadas com rigor, visando a 
busca de uma neutralidade entre pesquisador e objeto de pesquisa (ROMAGNOLI, 2014). 

Inversamente, a AI, defende a ideia de que não há a possibilidade de distanciamento, 
neutralidade e análise apolítica de qualquer instituição (LOURAU, 2004). Uma vez que, 
é através das relações que se estabelecem, que emergem a oportunidade de agir nas 
instituições ou (campo de pesquisa). Pois, é justamente o “ligar-se” a instituição, que 
nos coloca frente a frente ao que se deve considerar: a implicação do pesquisador 
(ROMAGNOLI, 2014).

Lourau desenvolveu o conceito de implicação no percurso de sua sistematização 
teórico-metodológico dessa abordagem, e podemos afirmar que este tornou-se, sem 
dúvida, um dos mais pertinentes para a Análise Institucional, podendo ser compreendido 
como um envolvimento sempre presente e até de natureza inconsciente com o que quer 
que seja (L’ABATTE, 2012).  E, definido em “três dimensões: a afetivo-libidinal, a existencial 
e a estuturo-profissional” (BARBIER 1985, apud L’ABBATE, 2012, p. 201).

Barbier (1985), define que a implicação no campo das ciências humanas é, 

o engajamento pessoal e coletivo do pesquisador em e por sua práxis científica, em 
função de sua história familiar e libidinal, de suas posições passadas e atuais nas 
relações de produção e de classe, e de seu projeto sociopolítico em ato, de tal modo que 
o investimento que resulte inevitavelmente de tudo isso seja parte integrante e dinâmica 
de toda atividade de conhecimento (BARBIER, 1985, p. 120).

Nesse sentido, Lourau (1990), considera que, ao explorar as implicações 
encontraremos alguns atravessamentos que, vão, 

muito além da nossa percepção subjetiva, da nossa história individual e dos julgamentos 
de valor destinados a medir a participação e o engajamento em determinada situação. 
A Implicação denuncia que aquilo que a instituição deflagra em nós é sempre efeito 
de uma produção coletiva, de valores, interesses, expectativas, desejos, crenças que 
estão imbricados nessa relação. Assim, é a análise da implicação que permite acessar 
a instituição, produzir conhecimento a partir de suas contradições (LOURAU, 1990 apud 
ROMAGNOLI, 2014, p. 47).

Em meio a essa busca de afirmação de que é infundável esse não envolvimento, 
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nasce na história o ‘pesquisador implicado’ . É ele que detém a capacidade de analisar 
as relações de poder, inclusive as que o atravessam (transversalidade). Dessa maneira, 
ele produz conhecimento com uma postura crítica, combatendo o reducionismo, 
buscando desnaturalização, e principalmente buscando defender essa dicotomia entre 
pesquisador/campo, preocupa-se com a transformação do campo que está inserido 
através dessa atuação “participativa” (ROMAGNOLI, 2014).

Segundo Lourau (2004), Guigou põe em evidência o seguinte paradoxo: enquanto 
o implicacionismo e o modismo da implicação fazem furor, a investigação se burocratiza, 
fechando-se cada vez mais em segredos. Logo, se o sistema, fala de implicações, é 
para impedir que sejam desveladas. “implique-se, reimplique-se, porém não analise suas 
implicações, faz dizer-se o sistema” (LOURAU, 2004, p. 189).

Perceptivelmente, é notório a dificuldade de se romper as formas usuais de se fazer 
pesquisa. Sendo assim, através desse artigo, espera-se demonstrar a possibilidade de 
desconstrução acerca da convicção da fragmentação entre teoria-prática e sujeito-objeto. 
Justificando-se, a relevância da Análise Institucional durante a produção de conhecimento 
para a Academia, a fim de “[...] minimizar os inevitáveis vieses dessa aproximação/relação 
com o objeto de pesquisa, evitando os riscos de uma “miopia investigativa [...]” (JESUS, 
2017, p. 114).

Considerando que o pesquisador é um sujeito livre (e implicado) para escolher seu 
objeto de pesquisa, além do que sua postura é fruto da sua sensibilização, trazendo 
sentido às suas escolhas, e interferindo na produção de conhecimento, deve se colocar 
em análise esses aspectos, minimizando as possíveis dificuldades de percepção dos 
resultados da pesquisa. 

Portanto, Jesus (2017) considera que, 

O processo de formação de pesquisadores dentro da academia, obviamente, exige uma 
profunda reflexão sobre o ato de pesquisar. Há que se estar atento às circunstancias 
problematizadoras e aos fatores que impeçam, por exemplo, uma apropriada construção 
de um projeto científico, bem como uma coerente atitude desse sujeito frente ao seu 
objeto. Só assim será possível a construção de uma proposta de investigação que 
traga contribuições relevantes aos debates em curso, além da obtenção de resultados 
pertinentes e/ou bem fundamentados (JESUS, 2017, p.114).

A seguir serão apresentados dados sobre a implicação da primeira autora do artigo 
em relação ao início de sua pesquisa: “Análise Institucional da Prática Profissional 
na Preservação dos direitos dos Usuários no SUS: o analisador “transfusão de 
sangue”. Para tanto, analisa-se suas implicações, através de uma entrevista realizada 
pelo segundo autor deste artigo, bem como pontua-se as principais instituições influentes 
na postura da pesquisadora. 

A escolha da entrevista como um instrumento de análise, ocorreu em respeito a 
metodologia da Análise Institucional, que recomenda como fundamental e essencial, que 
o pesquisador se coloque em análise durante todo seu percurso de produção acadêmica. 
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Realizável, através de instrumentos pelos quais o pesquisador pode expressar seus 
sentimentos, pensamentos, convicções, etc. discorrendo sobre situações, conflitos, 
dificuldades, a fim de se apropriar da clareza de seus próprios conteúdos. 

Sendo assim, o artigo tem como objetivo demonstrar a importância de reconhecer 
alguns fenômenos que interferem na construção do pesquisador diante de seu objeto e/
ou de campo de pesquisa, através da compreensão das “motivações” que influenciaram 
na escolha do seu projeto de investigação.

Torna-se relevante enfatizar que, 

o útil ou necessário para a ética, a pesquisa e a ética da pesquisa não é a implicação 
– sempre presente em nossas adesões e rachaços, referenciais e não referencias, 
participações e não participações, sobremotivações e desmotivações, investimentos e 
desinvestimentos libidinais...-, mas a análise dessa implicação. (LOURAU, 2004, p.190).

Pretende-se assim contribuir para a fundamentação da pesquisa acadêmica através 
das contribuições da AI. 

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O recurso teórico metodológico utilizado foi a aplicação dos conceitos da Análise 
Institucional (AI) (instituição, implicação e sobreimplicação) na compreensão dos 
fenômenos para a prática de pesquisa.

Para se coletar os dados necessários foi realizado uma análise de papel, que por 
sua vez, ocorre “quando o material empírico da análise é constituído por documentos, 
observações e entrevistas” (L’ABATTE, 2012, p. 198). Neste caso, uma entrevista com a 
pesquisadora com duração de 40 minutos, realizada pelo segundo autor deste artigo e 
orientador da pesquisadora, em maio de 2017, no Centro Universitário de Itajubá - FEPI.  

Posteriormente foi realizada a transcrição da gravação e categorização da entrevista 
para percepção dos temas mais relevantes onde se destacariam pontuações que 
indicassem as instituições, implicações e sobreimplicações. Avaliando suas influências 
sobre a escolha do objeto de pesquisa.

As categorias que destacadas foram: “Personalidade”, “Histórico de vida”, “Opiniões/ 
Crenças/ Valores” e “Visão de mundo”.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para Barbier (1985), 

No nível individual, o pesquisador logo se defronta com a sua implicação psicoafetiva, 
pois [...] o objeto de investigação sempre questiona os fundamentos da personalidade 
profunda. Aliás, toda profissão baseada no desenvolvimento de uma relação humana 
especial supõe esse tipo de implicação (BARBIER, 1985, p. 108).

Portanto, percebeu-se através da categorização e da análise da entrevista da 
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pesquisadora, que sua escolha está previamente relacionada com as suas implicações 
psicoafetivas, apresentadas e reconhecidas, nas passagens a seguir: 

Categoria 1 – Personalidade: com relação a escolha profissional da pesquisadora 
percebemos aspectos de sua personalidade, conforme transcrição a seguir,  definindo 
posturas, a priori: “Eu sempre tive uma “coisa” com ajudar as pessoas, e... aí, a minha 
visão era que a psicologia ajudava as pessoas”(graduanda/pesquisadora do curso de 
Psicologia, 25 anos).

Categoria 2 – Histórico de Vida: no relato do histórico de vida da pesquisadora, 
observa-se sua relação com o sangue com um sentido particular, no qual ela (re) significa 
diante da pesquisa. A experiência a princípio teve conotação negativa, e atualmente tem 
se tornado positiva diante da investigação sobre a transfusão de sangue.

Por que meu irmão ele teve uma doença, retocolite ulcerativa crônica. E, na época até 
descobrir o que era isso, ele sangrava muito. E, aí... nossa! Ele emagreceu, a gente 
sofreu muito na época. E, quando descobriu, ele precisou de uma medicação que tem 
que fazer toda uma documentação e pedir pelo Estado (graduanda/pesquisadora do 
curso de Psicologia, 25 anos).

 Categoria 3 – Opiniões/ Crenças/ Valores: (Sobre a polêmica religiosa em relação 
ao tema da transfusão de sangue).

[...] porque mais uma vez, eu acho que a sociedade coloca uma classificação 
desnecessária nas pessoas, em grupos. [...] porque a gente vê coisas acontecendo, 
mas parece que o contexto social que a gente vive não permite ou evita que as pessoas 
façam alguma coisa para mudar isso (graduanda/pesquisadora do curso de Psicologia, 
25 anos).

Categoria 4 – Visão de Mundo:

Eu acho que essa pesquisa traz pra mim uma maneira de eu olhar para o contexto 
social e deixar claro que eu não aceito a vivência que a gente está obtendo, que eu não 
concordo com isso, e, é um jeito de eu tentar ser um agente de transformação e levar 
isso para as pessoas [...] se cada um pensa-se um pouco assim teríamos uma realidade 
um pouco melhor (graduanda/pesquisadora do curso de Psicologia, 25 anos).

Para René Lourau (2004), o conceito de implicação pode ser definido como “as 
relações de ordem afetiva, ideológica e profissional que todo pesquisador estabelece, 
ainda que de forma inconsciente com seu objeto de pesquisa e/ou intervenção, bem como 
o campo no qual se situa a investigação” (LOURAU, 2004, apud JESUS, 2017, p. 115). 

Nesse sentido, um exemplo da implicação motivando a escolha do objeto de pesquisa 
foi: “Primeira coisa que me chocou foi, que em pleno século XXI, as pessoas ainda estão 
morrendo por não aceitar a transfusão de sangue” (graduanda/pesquisadora do curso de 
Psicologia, 25 anos). 

Por outro lado,

quando a relação com o objeto ocupa todo o espaço e esvazia os outros campos de 
implicação existentes [...] psicologiza-se e se sobreimplica um campo. Desse modo, 
pode se chegar a negar a existência de um ou outro campo (LOURAU, 2004, p.191).
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Estando dessa forma, o pesquisador não percebe o processo de institucionalização 
adequadamente, culminando em uma impossibilidade de análise, comprometendo sua 
análise do campo de pesquisa e os dados fornecidos por este. 

A sobreimplicação compromete o ato de pesquisar, quando o pesquisador nega 
a existência de dados, envolvendo-se inadequadamente com seu objeto de pesquisa, 
ocasionando assim, uma ‘miopia investigativa’ (JESUS, 2017).

Esse processo/conceito, chamado de sobreimplicação, pode ser demonstrado 
nesse trecho posterior da entrevista, no qual a pesquisadora relata o “confronto” que teve 
com uma de suas  professoras em sala de aula, evidenciando sua indignação durante a 
discussão do assunto, onde não se permitiu perceber outros viesses sobre o tema:

Então, o que aconteceu com a Medicina que não avançou ou não está avançando 
nesse sentido para ajudar essas pessoas? Porque elas têm o direito de escolher isso.  
Então por que não está fluindo, né!? As pessoas ainda tão morrendo, por falta de opção 
(graduanda/pesquisadora do curso de Psicologia, 25 anos).

Além disso percebeu-se que as instituições mais relevantes que atravessaram a 
autora e a influenciaram diretamente em sua pesquisa foram: Família, Psicologia, Direito, 
Medicina e Cidadania.

4 |  CONCLUSÕES

É evidente que constantemente estamos sendo impelidos pela junção de “escolhas 
afetivas, ideológicas e profissionais, com relação à nossa prática de pesquisa e/ou 
intervenção, com as instituições às quais pertencemos, como nosso campo teórico-
metodológico e com a sociedade da qual fazemos parte” (L’Abbate, 2012, p. 201).

Conforme alerta Jesus (2017), 

Podemos, então, afirmar: o sujeito que se propõe a ser pesquisador deve inicialmente 
buscar a clareza dos “pontos de ligação” com seu objeto de pesquisa, refletir sobre as 
perguntas a serem feitas e não valorizar em demasia as respostas a serem encontradas, 
enquanto conclusivas. Ou seja, desconstruir as ideias previamente concebidas e 
estabelecer um diálogo fecundo com seu objeto. A curiosidade do “sujeito seduzido” 
não deve atropelar a tagarelice de um “objeto sedutor” que, se adequadamente acolhido, 
fornece todos os dados pertinentes à investigação a ser construída. [...] Salienta-se, 
portanto, que encontrar um objeto que nos convide a investigação compreende um 
complexo processo, que envolve, também, a subjetividade daquele que se propõe a ser 
seu investigador. (pag. 116).

Portanto, o uso da análise das implicações, conforme preconiza a Análise 
Institucional, fornece ao pesquisador a percepção de algumas barreiras que necessitam 
de um enfrentamento adequado, pois dependendo do impedimento pode culminar em 
uma inviabilização da pesquisa. Estando dessa forma, o pesquisador pode não perceber 
o processo de institucionalização adequadamente, culminando em um comprometimento 
e/ou impossibilidade de análise, uma vez que ele não analisa o campo de pesquisa e os 
dados fornecidos por este. 
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Barros e Benevides (2000), também corroboram ao afirmar que, 

A noção de implicação, trabalhada pelos analistas institucionais, não se resume a uma 
questão de vontade, de decisão consciente do pesquisador. Ela inclui uma análise do 
sistema de lugares, o assinalamento do lugar que ocupa o pesquisador, daquele que ele 
busca ocupar e do que lhe é designado ocupar, enquanto especialista, com os riscos 
que isto implica.

Melhor seria dizer, então, análise das implicações, posto que implicado sempre se está. 
Aquilo para o que as correntes institucionalistas chamam a atenção é a necessidade 
da análise das implicações com as instituições em jogo numa determinada situação. 
A recusa da neutralidade do analista/pesquisador procura romper, dessa forma, as 
barreiras entre sujeito que conhece e objeto a ser conhecido (BARROS e BENEVIDES, 
2000, p. 73).

Ao considerar que não há neutralidade nessa relação e a possibilidade de 
sobreimplicação do pesquisador, a Análise Institucional enfatiza a importância do uso de 
instrumentos para que o pesquisador analise suas implicações e adeque sua postura, a 
fim de que os dados e o campo sejam reconhecidos por este (LOURAU, 2004, JESUS, 
PEZZATO e ABRAHÃO, 2013).

O diário institucional, por exemplo, é um tipo de Instrumento de pesquisa que 
permite o conhecimento da vivência cotidiana de campo. Neste deve constar os registros 
da pesquisadora durante o tempo da pesquisa, referindo-se também, a todo o processo de 
pesquisar. 

Para os mesmos autores,

independente da adjetivação dada ao diário na AI, o que podemos demarcar é que o diário 
possibilita ao sujeito diarista, tornar-se, também, ‘sujeito do processo de escrita’, pois ao 
escrevermos, inscrevemos nossas subjetividades, e será na leitura ou releitura destes que 
reside a possibilidade de torná-las conscientes (JESUS, PEZZATO e ABRAHÃO, 2013, 
p. 209-210).

Portanto, o uso desse instrumento para análise das implicações presentes nos 
relatos, fornece ao pesquisador a possibilidade de colocar sua subjetividade em um nível 
consciente, propicia a ocorrência de ‘insights sobreimplicacionais’ (LOURAU, 2004). Termo 
pelo qual o autor se refere, como uma forma de percepção súbita de sua atuação/conduta 
no momento em que está sobreimplicado. Este momento pode evidenciar ou revelar 
uma clareza de tudo aquilo que estava previamente sendo despercebido ou rejeitado por 
ele, tornando possível que o pesquisador tenha condições de reconhecer sua postura e 
enxergar os dados que estão sendo negados, no intuito de minimizar esses efeitos.

A percepção dos fenômenos que interferem na produção de conhecimento são reais 
e puderam ser demonstradas nos resultados acima. Essa compreensão proporcionou a 
pesquisadora colocar-se diante do campo com maior cautela, considerando a possibilidade 
de sobreimplicação, conseguindo adequar sua atitude diante da situação, respeitando as 
singularidades dos dados que o campo lhe fornecia.

Sendo assim, frisamos, a título de exemplo, alguns insights sobreimplicacionais da 
autora, através da reflexão de sua postura que puderam ser identificados e reformulados, 
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por exemplo: diante da percepção da dificuldade em construir um roteiro de entrevista, 
percebeu-se que o fator dificultador era a sobreimplicação que estava limitando sua 
amplitude crítica diante do campo. Sendo assim, a pesquisadora estava buscando coletar 
apenas aquilo que era relevante nos dados e que confirmava suas hipóteses iniciais, 
através de perguntas direcionadoras.

Outro fator perceptivo dessa análise foi a questão da personalidade da pesquisadora:  
a mesma tende a se indignar com veemência frente a algumas situações contrárias as suas 
crenças. Dessa maneira, foi-lhe sugerido mais atenção e prudência nos posicionamentos, 
a fim de não restringir (ou não perceber) os dados/posturas que os atores envolvidos 
podem lhe proporcionar e são válidos para os resultados. 

Outro insight sombreimplicacional relevante foi quanto a escolha do objeto de 
pesquisa. Percebeu-se, por meio dessa entrevista e das categorizações realizadas, uma 
notória compreensão do quanto a escolha dos temas para o pesquisador está relacionado 
com seus aspectos constitutivos de personalidade e/ou de sua implicação psicoafetiva. A 
percepção da influência desses aspectos, demonstrou a relação do pesquisador com seu 
objeto de pesquisa desconstruindo a ótica reducionista da neutralidade. Pois, o objeto 
representa parte dele mesmo, ou seja, ele se implica e se conecta com/pelo seu objeto. 
“Nesse caso, o comprometimento com o projeto se consolida e/ou o projeto se torna 
extensão de um sujeito” (JESUS, 2017, p. 114).

Salienta-se então, a relevância dessa metodologia para todos os pesquisadores que 
desejam ter clareza dos fenômenos que emergem durante esse processo complexo no 
seu cotidiano acadêmico. Pois, este referencial privilegia a relação sujeito/objeto numa 
perspectiva coerente com as circunstancias descritas acima (JESUS, 2017). Principalmente 
para os iniciantes, que podem se beneficiar diante de inevitáveis imprevistos, seja no 
cronograma, conflitos no campo, surgimentos de analisadores ou simplesmente o fator 
sobreimplicacional gerador de dificuldades na construção dos instrumentos ou das etapas 
da pesquisa (ROMAGNOLI, 2014).

Nesse sentido, L’abbate afirma que, 

[...] “devemos sempre nos interrogar sobre os motivos mais profundos pelos quais 
estamos nos implicando neste ou naquele projeto, o que significa, em última instância, 
estar atentos à dimensão ética, com certeza presentes em nossas ações” (L’ABBATE, 
2004a, p. 114, negritos da autora).

Contudo, é inegável a existência do conceito de implicação e, estar ciente desta 
existência, contribui para a compreensão de como exercemos em relação a postura diante 
do objeto/campo. No entanto, torna-se fundamental ir além, colocando-se a si mesmo em 
situação de análise (L’ABBATE, 2012).

Ressalta-se a necessidade de problematizar e levantar uma reflexão acerca da 
produção de conhecimento atualmente, bem como sobre resquícios que influenciam a 
manutenção e a consagração do atual rigor metodológico, o qual Merhy (2004), enfatiza 
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a existência de uma metodologia científica,

[...] que garanta a objetividade do conhecimento produzido, [...] composto por estudos 
que obedecem a desenhos investigativos, nos quais é claro e fundamental a separação 
entre o sujeito do conhecimento e o seu objeto de estudo (MERHY, 2004, p. 21).

E, complementa, que há também,

[...] de outro lado, ainda consagrado, mas não tão hegemônico como o anterior, [...] o 
conjunto dos estudos que reconhecem a íntima relação entre sujeito e objeto, criando 
métodos de pesquisas que transformam esta “relação contaminação” em componente 
dos procedimentos epistemológicos, e que devem ser trabalhados na investigação da 
forma a mais objetiva possível.

No primeiro, a possibilidade de positivar a relação sujeito e objeto é dada pela 
conformação de um método científico que garanta a objetividade do conhecimento 
produzido; no segundo, a incorporação do subjetivo, como constitutivo da íntima relação 
entre sujeito e objeto, deve ser operada pelos métodos de estudo para permitirem o seu 
tratamento como uma componente qualitativo fundamental, mas objetivável (p.21)

E, independente do modelo adotado, pelo pesquisador, a autor afirma que objetiva-se 
“a possibilidade de criar parâmetros metodológicos e científicos que legitimem e validem 
aquela produção” (MERHY, 2004, p. 21). Pois,

Em ambos busca- se a garantia de um método que permita, de algum modo, a construção 
da premissa de que o sujeito que se compromete com a produção do conhecimento, 
só o fará se for objetivado como sujeito epistêmico, portador de uma maneira precisa 
de investigar e de um conjunto de conceitos, que lhe direciona na ação sobre o 
campo empírico e na explicação ou compreensão, como garantia da objetividade  do 
conhecimento produzido paradigmaticamente imaginado, como aquele que poderá 
fazer sentido e significar verdades para os outros, mesmo que estes não saibam disso; 
e assim, validando-se como ciência e como conhecimento cientificamente legitimado 
(MERHY, 2004, p. 21).

Conclui-se, portanto, a relevância e contribuições da AI para a construção de 
pesquisadores mais livres, implicados e, certamente, com maior potencialidade de 
produção acadêmica pertinente e de qualidade. 
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